Resumen

El objetivo de este estudio fue establecer la validez discriminante, predictiva e incremental de la pasión por el trabajo respecto a los constructos de flow, implicación y satisfacción laboral, respectivamente. Se realizó un estudio empírico-instrumental con una muestra no probabilística (510 trabajadores, 54% mujeres). Análisis de ecuaciones estructurales exploratorios (ESEM) mostraron saturaciones cruzadas inferiores a .30 y un adecuado ajuste de un modelo hepta-factorial oblicuo (GFI= .92, CFI= .90, TLI= .91, RMSEA=.04). Los valores de varianza media extraída, de su raíz cuadrada y de la proporción heterorasgo-monorasgo indicaron capacidad de discriminación entre los constructos (AVE > .50; √AVE < r; HTMT < .90). Análisis de regresión múltiple jerárquica confirmaron la contribución significativa de la pasión en la explicación de la satisfacción (pasión armoniosa: β= .49, t= 10.96, p= .000; pasión obsesiva: β= .15, t= 3.82, p= .000; F(6, 503)= 91.87, p= .000; R2= .579). Los resultados obtenidos demuestran que la pasión por el trabajo es un constructo teórica y empíricamente distinguible, capaz de explicar actitudes organizacionalmente relevantes.
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Abstract

The aim of this study was to establish the discriminant, predictive and incremental validity of work passion regarding flow, job involvement and job satisfaction, respectively. An empirical-instrumental study was performed with a non-probabilistic sample (510 workers, 54% female). Exploratory structural equation modelling (ESEM) showed cross-saturation less than .30 and an adequate adjustment of an oblique hepta-factorial model (GFI= .92, CFI= .90, TLI= .91, RMSEA= .04). The average variance extracted, its square root and heterotrait-monotrait ratio (AVE > .50; √AVE < r; HTMT < .90) indicated discrimination capacity among all the constructs. Hierarchical multiple regression analysis confirmed the significant contribution of passion in explaining satisfaction (harmonious passion: β= .49, t= 10.96, p= .000; obsessive passion: β= .15, t= 3.82, p= .000; F(6.503)= 91.87, p= .000; R2= .579). These results demonstrated work passion is a theoretically and empirically different construct, capable of explaining relevant organizational attitudes.
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Resumo

O objetivo deste estudo foi estabelecer a validade discriminante, preditiva e incremental da paixão pelo trabalho em relação ao flow, ao envolvimento e à satisfação no trabalho, respectivamente. Um estudo empírico-instrumental foi realizado com uma amostra não probabilística (510 trabalhadores, 54% mulheres). Analise de equações estruturais exploratórias (ESEM) mostraram saturação cruzada inferior a .30 e um ajuste adequado dum modelo hepta-fatorial oblíquo (GFI= .92, CFI= .90, TLI= .91, RMSEA= .04). Os valores da variância extraída média, da sua raiz quadrada e da proporção heterorasgo-monorasgo (AVE > .50; √AVE < r; HTMT < .90) indicaram capacidade discriminante entre os conceitos. Análises de regressão múltipla hierárquica confirmaram a contribuição significativa da paixão na explicação da satisfação (paixão harmoniosa: β= .49, t= 10.96, p= .000; paixão obsessiva: β= .15, t= 3.82, p= .000; F(6.503)= 91.87, p= .000; R2= .579). Os resultados demostraram que a paixão pelo trabalho é um constructo teórica e empiricamente diferente, capaz de explicar atitudes organizacionalmente relevantes. 
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